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Desenho: Ivo Almico (MAST, 2019) 



14

“Na natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se transforma.”1

Antonio Carlos Martins | Beatriz Rodriguez | Ivo Almico | Rafael Sudano 

1 Lei de conservação das massas proposta por Antoine Laurent Lavoisier por volta de 1775.
2 MARTINS, Antonio Carlos. Doutorado TEMPO, TEMPO, TEMPO: da arquitetura do 
observatório ao museu de ciências. - PROARQ/FAU/UFRJ - RJ, 2019.

Os processos de construção de ideias para a concepção de equipamentos 
expográficos  não acontecem de maneira muito diferente do pensamento 
prático da Lei de Lavoisier. Ao longo da construção de pensamentos, para a 
elaboração e desenvolvimento destas ideias, nosso cérebro elabora, através 
do acúmulo de conhecimentos, uma complexa rede de informações fun-
damentais que geram conexões para um determinado objetivo: de maneira 
criativa, a constituição do produto que se quer alcançar. Em consequência, 
esse registro acumulativo forma uma sequência de interligações para for-
mular conceitos geradores de ideias que estão em constante renovação. 

A construção é acumulativa, transforma-se, construindo uma arqui-
tetura de ideias direcionadas na conjunção de novos indicadores, com 
foco no propósito a ser alcançado. Estes indicadores são atributos e defi-
nem as principais características de evolução construtiva das ideias para 
a criação de um produto baseado nas características específicas de cada 
equipamento expográfico. Por exemplo, a soma dos conhecimentos adquiri-
dos de cada profissional envolvido no processo criativo, assim como, 
a inserção de tecnologias atuais que possam ser utilizadas no processo 
construtivo do produto.

Ao mesmo tempo, o processo de construção do pensamento de ideias 
não é linear. Está sempre se transformando, potencializando-se pelas 
narrativas permeadas pelos diversos fatos geradores associados aos pontos 
chaves dentro do processo construtivo.

No processo de criação e desenvolvimento de equipamentos expográficos 
voltados para as exposições itinerantes, os resultados apresentados pos-
suem particularidades que são geradas durante as fases de concepção da 
ideia chave. Dentre elas: Qual o conceito e as características para definir 
o tipo de equipamento expográfico e as tecnologias adequadas para cada caso 
de exposição itinerante?

Quais as propostas visuais e os elementos gráficos de comunicação? 
Quais as propostas temáticas a serem desenvolvidas que atendam ao apelo 
científico do público alvo? Quando nos casos de realização de exposições 
itinerantes, como se processa a logística de embalagem, o transporte, o manu-
seio, a montagem e a desmontagem desse tipo de equipamento expográfico?

Explorar as questões relacionadas às nossas experiências no processo de 
criação e desenvolvimento de equipamentos expográficos voltados para as exposi-
ções itinerantes nos faz pensar, a partir dos casos apresentados neste texto, 
como os aspectos que condicionam o conceito de criação se modificam. As 
novas tecnologias e as diferentes abordagens de comunicação que buscam 
provocar a atenção e abarcar diferentes públicos, além da constante evolução 
dos materiais que podem ser utilizados tornando os equipamentos expográficos 
como ferramentas de atração visual nas exposições itinerantes. 
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Na história do Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST), ao longo 
dos seus 38 anos, existem diversos exemplos de trabalhos que registram os 
processos de concepção e prática de construção de exposições permanentes, 
temporárias e itinerantes. Os casos mencionados neste texto são verdadeiros 
laboratórios de ideias que propõem soluções específicas, que nos auxiliam 
a responder as diversas questões de projeto e de construção deste tipo de 
trabalho em museus, centros de ciência e instituições que trabalham com o 
foco na divulgação científica, utilizando equipamentos expográficos para esse fim.

Na sequência, apresentaremos alguns casos que, por suas afinidades práti-
cas e teóricas, podem nos ajudam a entender a concepção e construção des-
tes aparatos museográficos de exposições itinerantes realizados pelo MAST.

Um pouco de História
O Museu vai à praia

Um exemplo interessante que registra uma das propostas de projeto 
desenvolvidas pelo MAST é O Museu vai à Praia, iniciado em 22 de dezem-
bro de 1987, continuado nos meses de janeiro e fevereiro, no período 
de verão, que consistia em levar diversas atividades relacionadas à divul-
gação de conhecimentos científicos às praias do Rio de Janeiro e Niterói. 

O Museu vai à Praia contou com diversas visitas às praias do Rio de Janeiro 
e de Niterói para a realização do evento - durante os anos de 1987, 1988, 
1989, retornando em 2012 e finalizado em sua 5a edição, no ano de 2013.

A proposta foi ousada e consistiu em levar experimentos e informações que 
buscavam atingir aos mais variados públicos, com conhecimentos referentes à 
Astronomia, à Meteorologia e à Física de maneira agradável e simples. 

No contexto do projeto O Museu vai à Praia e, dos aspectos metodológicos 
e teóricos das pesquisas voltadas para a educação não-formal, destaco o 
trabalho da pesquisadora Martha Marandino3  que diz: 

uma relação cada vez mais efetiva entre ciência, tecnologia e sociedade só 
poderá existir se todas as pessoas puderem se apropriar de informações 
e conhecimentos úteis e relevantes, que lhes permitam compreender e 
administrar a sua vida cotidiana e enfrentar, de forma crítica e autônoma, 

as novas demandas da atualidade.4 

3 Martha Marandino - Possui Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas (1987) pela Universidade Santa 
Úrsula (USU); Mestrado em Educação (1994) pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC/RIO); 
Doutorado em Educação (2001) e Livre Docência (2012) pela Universidade de São Paulo (USP). 
Na área de museus, trabalhou de 1998 a 2002 na Coordenação de Educação (COEDU) do MAST, 
realizando atividades de pesquisa e educação.
4 Fragmento extraído do Capítulo 4 da publicação: A alfabetização científica em uma ação educativa do MAST: 
o caso de ‘o museu vai à praia’ In: Educação e divulgação da ciência/Organização Maria Esther Valente e Sibele 
Cazelli. Rio de Janeiro: Museu de Astronomia e Ciências Afins, 2015. 332p.: il. (MAST 30 anos de pesquisa, v.2).
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Na Figura 1, a fotografia mostra a estrutura construída para o evento 
O Museu vai à praia. A composição da estrutura modular deste equipamento ex-
pográfico consistia em quatro painéis articulados por dobradiças que, por 
sua simplicidade construtiva e estética de manuseio e de funcionamento, 
buscava atender às necessidades de soluções com características práticas 
na montagem pelo lugar onde seria instalada (na areia da praia), para 
auxiliar a apresentação dos temas e das falas dos monitores e para fixar 
suportes para exposição de quadros emoldurados contendo fotografias e 
textos informativos sobre o MAST.

Dentre os principais aspectos a serem considerados, que atendam a 
uma determinada proposta para a construção de equipamentos expográficos e 
que tenham como objetivo a concepção de exposições itinerantes, desta-
camos: a mobilidade, a leveza, a facilidade de montagem e desmontagem, 
a durabilidade e, também, soluções visualmente atrativas. 

O equipamento expográfico para o projeto O Museu vai à Praia foi idealizado com 
a função de suporte dos elementos gráficos para a divulgação de informa-
ções e de conhecimentos científicos. Foi estruturado por meio de painéis 
dobráveis que objetivavam comunicar acerca do museu, dos instrumentos 
científicos, da história da instituição, da arquitetura e da localização da 
instituição. Outro objetivo era atrair a atenção do público frequentador 
das praias para uma visita presencial ao MAST.  

Figura 1. Evento O Museu vai à Praia (MAST, 1985). Na fotografia, em frente ao equipamento expográfico, 
o técnico Carlos Nascimento – ex-servidor do MAST. Fotografia: Autor desconhecido.
Acervo MAST

16
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Figura 2. Esboço para a proposta do projeto de Equipamento Expográfico para o estande do MAST na 
Mostra de 10 anos do Ministério da Ciência e Tecnologia. Desenho: Ivo Almico (MAST, 1995).

Acervo MAST

Outra referência foi o trabalho de concepção e construção do equipamento 
expográfico para o estande do MAST no evento Mostra de 10 anos do Ministério da 
Ciência e Tecnologia (MAST, 1995) que foi sediada no edifício do Congresso 
Nacional, em Brasília. Nesta época, o MAST estava vinculado ao Conselho 
Nacional Científico e Tecnologia (CNPq).

Para o estande do MAST, foi idealizada uma exposição itinerante de di-
vulgação do museu, por meio de seus potenciais museológicos: o acervo, as 
atividades científicas, o conjunto arquitetônico e paisagístico em que está 
situado, no bairro de São Cristóvão, no Rio de Janeiro etc.. Neste projeto, 
a concepção de um equipamento expográfico foi pensada para atender ao 
formato da proposta de uma mostra itinerante. Assim, o modelo foi cons-
truído como um suporte expositivo dos elementos de conteúdo informativo 
sobre o museu. No desenho das estruturas, foram contemplados nichos des-
tinados às vitrines de acondicionamento de objetos do acervo, de suporte de 
equipamento de vídeo embutido, assim como, os espaços para apresentação 
de fotografias impressas em suporte de papel e em material impresso para 
painel em backlight. 

O desenho da Figura 2 ilustra um esboço elaborado para o estudo do 
equipamento expográfico, idealizado para o projeto da Mostra de 10 anos do Ministério 
da Ciência e Tecnologia. Uma caixa tridimensional para acondicionar nicho de 
vitrine de exposição de objetos e nicho para acomodar equipamento de 
vídeo – assim, explorar a capacidade de expor instrumentos científicos do 
acervo e permitir o uso de tecnologias de exibição de imagens e som com 
conteúdo informativo sobre o MAST. 

10 Anos do Ministério da Ciência e Tecnologia
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Figura 3. Estande do MAST na Mostra de 10 anos do 
Ministério da Ciência e Tecnologia. Fotografia: Antonio 

Carlos Martins (MAST, 1995).
Acervo MAST

Neste projeto, as abas laterais da estrutura modular funcionam como ele-
mento de exposição gráfica de imagens, desenhos, fotografia e documen-
to arquivísticos do MAST, além de fornecer, no período de transporte, 
proteção ao conjunto, quando fechadas: abas abertas em exposição, abas 
fechadas quando em transporte. O equipamento expográfico permite agili-
dade na montagem quando se chega ao estande e facilidade de embala-
gem quando finalizado o evento e pronto envio à outras instituições, por 
transportadora, permitindo a itinerância.

O estande do MAST (Figura 3) foi organizado utilizando duas estruturas mo-
dulares compostas por um elemento central que se destaca formalmente como 
uma caixa que embute, em uma delas, uma TV com um vídeo de apresentação 
do museu e, em outra, uma vitrine para expor um objeto do acervo. 

A estrutura modular se constitui a partir da composição do corpo central 
em união às duas abas laterais. Com esta configuração, a estrutura modular 
cumpriu a função adequada de equipamento expográfico ao objetivo da mostra 
itinerante. Por meio da proposta de junção de dois elementos tridimen-
sionais foi possível utilizar alguns componentes tecnológicos na comu-
nicação - o vídeo e os backlights, assim como, elementos musealizados - o 
instrumento científico exposto na vitrine, e documentos em suporte de 
papel, um desenhos original; e as imagens artísticas desenhadas, na pro-
posta de aproximação para um diálogo visual com o público visitante.

A programação visual do equipamento expográfico (Figura 3) utiliza-se da 
composição de inserção de fotografias coloridas em recorte aos desenhos 

de ilustração, elaborados pelo artista visual Ivo Almico, como recur-
so gráfico, assim como, de textos breves, todos aplicados diretamente 
sobre as superfícies da caixa central e das abas laterais dos painéis. As 
fotografias e os desenhos faziam parte da composição gráfica por meio 
do processo de colagem e da inserção de pinturas artísticas5  presentes 
na ideia da concepção inicial deste equipamento expográfico. O resultado 
final da composição visual do mesmo sintetiza a união estabelecida 
entre a forma e a função. 

5 As pinturas artísticas das faces externas da Estrutura Modular foram realizadas pelo artista 
visual Ivo Almico.
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A proposta desta exposição é proveniente do trabalho e da soma das 
ideias de equipes do Instituto de Engenharia Nuclear (IEN) e do MAST em 
uma parceria institucional. A principal questão conceitual da exposição foi 
apresentar as pesquisas e os serviços à sociedade realizados pelo IEN, assim 
como, apresentar parte dos instrumentos científicos e fotografias relaciona-
dos à instituição. Este valioso conjunto de documentos pertencentes ao IEN 
foram doados ao MAST na data de inauguração da exposição itinerante 
de caráter comemorativo dos 40 anos do Instituto de Engenharia Nuclear (MAST, 
2002), celebrando a parceria com o MAST neste projeto.

Para o projeto desta exposição foi desenhado um equipamento expográfico  
constituído por estruturas modulares formadas pela união de um painel dupla 
face e duas vitrines, em conjunto com a sobreposição de recursos gráficos 
e imagéticos que são inseridos como suporte em materiais diferentes (lona 
vinílica e acetato), visando apoio à programação visual da comunicação.

A concepção do equipamento expográfico (Figura 4) se caracteriza, basica-
mente, por um painel frente e verso e duas vitrines apoiadas sobre rodízios 
– que permitem a mobilidade das estruturas modulares durante o traba-
lho de montagem/desmontagem, facilitando o deslocamento nos espaços, 
além de oferecer proteção, evitando o desgaste dos materiais durante o 
uso/transporte e montagem/desmontagem da exposição. 

As informações foram impressas em lonas vinílicas e painéis de acetato 
transparente, fixadas por sobre o painel de madeira. Com esta solução, 
era possível retirá-los, caso as estruturas modulares fossem reutilizadas em 
outros eventos.

Figura 4. Montagem do estande do MAST na 
Mostra de 10 anos do Ministério da Ciência e Tecnologia.

Fotografia: Antonio Carlos Martins (MAST, 1995).
Acervo MAST

40 Anos do Instituto de Engenharia Nuclear
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Os aspectos sobre o uso/reuso de equipamentos expográficos devem, sempre 
que possível, estar presente nas fases de concepção de projetos e durante 
a produção das exposições. Ou seja, deve-se partir da premissa de que 
propor aspectos de sustentabilidade aos projetos faz girar os ciclos de du-
rabilidade, de redução de custos e minimiza os impactos provenientes de 
resíduos que são descartados no planeta.

Partes do equipamento expográfico desta exposição ainda se mantêm em uso 
no MAST sendo utilizados em outras exposições temporárias e itinerantes. 
A exemplo, a exposição Produzindo ciência: a fábrica de aparelhos da Escola de Engenharia da 
UFJF (MAST, 2022) reutiliza algumas vitrines desenhadas para a exposição 
40 anos do Instituto de Engenharia Nuclear e para a exposição Tesouros de Ciência e 
Tecnologia do Brasil (MAST, 2010).

Figura 5. Exposição 40 Anos do Instituto de Engenharia Nuclear.
Fotografia: Ivo Almico, 2002.
Acervo MAST
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A simplicidade estética perante o aspecto formal e 
as possibilidades de uso e reuso perante o aspecto 
funcional são elementos que estão condicionados às 
questões que permeiam a concepção, o projeto, a 
produção, o uso e o descarte de equipamentos expo-
gráficos nos museus. É relevante que essas questões 
estejam presentes na fase de pensamento das ideias 
e de desenvolvimento das propostas do projeto dos 
equipamentos expográficos.

Figura 6. Perspectivas das vitrines da exposição 
Tesouros do Patrimônio de Ciência e Tecnologia.

Perspectiva 3D: Fabíola Belinger Angotti, 2010.
Acervo MAST
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O Eclipse e o Presidente
“O que é um eclipse? Cientificamente é uma coisa complicadíssima, 
observada através de lentes próprias, medida em aparelhos adequados e 
que põe em polvorosa todos os observatórios do mundo. Popularmente, 
um eclipse não é mais do que um encontro forçado da Lua com o Sol” 
(Revista Fon-Fon!, 1912, p. 25).

Como sugere o bem-humorado texto acima, o eclipse total do Sol 
de 10 de outubro de 1912 foi observado em muitos observatórios em 
todo o mundo ocidental. O Brasil era um dos locais privilegiados 
para a observação deste eclipse, por isso, vários observatórios envia-
ram expedições para cá, colocando em alerta a imprensa brasileira 
que noticiou amplamente o evento, fazendo com que a população 
das cidades onde os astrônomos fixaram seus acampamentos ficasse 
ansiosa com o acontecimento.

As expedições que vieram ao Brasil observar o eclipse de 1912 provi-
nham da Inglaterra, França, Argentina e Chile e foram organizadas por 
alguns dos mais importantes observatórios do mundo. Dois observatórios 
brasileiros também organizaram expedições: o Observatório Nacional no 
Rio de Janeiro e o Observatório de São Paulo6.

Na escolha das localidades para fixar acampamento, os astrônomos 
pautaram-se, sobretudo, na facilidade dos meios de transporte disponí-
veis, devido aos pesados e frágeis equipamentos que carregavam nas 
bagagens. As cidades escolhidas foram Passa Quatro, Cristina e Alfenas, 
em Minas Gerais; Cruzeiro e Silveiras, em São Paulo, todas elas situadas na 
Serra da Mantiqueira, a poucos quilômetros de distância umas das outras. 
A maioria das expedições não conseguiu alcançar seus objetivos científicos 
por causa da chuva que ocorreu na região no dia do eclipse.

6 Atualmente, o Observatório de São Paulo pertencente à USP.
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Passa Quatro, Cristina e Alfenas, em Minas Gerais; Cruzeiro e Silvei-
ras, em São Paulo, todas elas situadas na Serra da Mantiqueira, a pou-
cos quilômetros de distância umas das outras. A maioria das expedições 
não conseguiu alcançar seus objetivos científicos por causa da chuva que 
ocorreu na região no dia do eclipse.

O projeto para a exposição itinerante O Eclipse e o Presidente (MAST, 2013) 
foi realizado com a intenção apresentar a efeméride sobre o eclipse de 1912 e, 
através dele, examinar e divulgar conteúdos científicos e históricos relativos à 
observação de eclipses do Sol. Esse evento ocupa uma posição singular na His-
tória do Brasil, na medida em que atraiu as atenções de políticos e do próprio 
presidente da República, Hermes da Fonseca, para uma ciência a princípio 
sem aplicação imediata, assim como para as suas instituições. Além disso, com 
a exceção às ciências relacionadas com a medicina e suas aplicações, poucas 
iniciativas científicas mobilizaram tanto as atenções da imprensa brasileira nas 
primeiras décadas do século XX. Fato que deu origem à produção de um vasto 
material textual e iconográfico. Portanto, a exposição é uma pequena amostra 
desse material que visa contribuir para a construção da memória científica 
brasileira, sobretudo junto às novas gerações.

A partir do contexto da pesquisa histórica norteada pela curadora da 
exposição, a pesquisadora do MAST Christina Barbosa7, iniciaram-se 
os estudos para a concepção do projeto, desenvolvimento e construção 
da exposição O Eclipse e o Presidente, visando à realização no formato de 
exposição itinerante, tendo como objetivo principal a divulgação cien-
tífica pelo Brasil. 

A equipe de trabalho do Serviço de Produção Técnica (SEPTC)8, 
subordinada à Coordenação de Museologia (CMU)9 do MAST, propôs 
as características técnicas e as diretrizes para a concepção do projeto 
da exposição e para a produção dos respectivos equipamentos expográficos 
de caráter itinerante. O projeto desenvolvido pela equipe de arquite-
tos e designers gráficos teve como característica principal a otimização 
do tempo de montagem/desmontagem da exposição, partindo da uti-
lização de materiais leves na construção, visando a facilitar, também, 
o transporte, devido à redução do peso e, por meio da modulação das 
estruturas, utilizar um padrão no material das embalagens das peças. 

A partir das experiências nestes projetos e na participação de diversas 
exposições itinerante pelo Brasil, as propostas para este tipo de exposição 
tendem a ser potencializadas quando os equipamentos expográficos possuem as 
seguintes características:

1. facilidade na montagem/desmontagem dos equipamentos expográficos com a 
redução do número de pessoas na equipe; 

2. leveza estrutural dos equipamentos expográficos que possibilitem a mobi-
lidade durante a montagem/desmontagem;

3. durabilidade, caracterizada pela tecnologia construtiva de seus materiais;

4. unidade, harmonia e integração entre a composição estética e visual 
da forma dos componentes;

5. comunicabilidade presente na programação visual - o conteúdo da 
pesquisa (imagens e textos) deve ser apresentado de maneira integrada;

7 Christina Barbosa - Possui graduação em Engenharia Mecânica (1984) pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), graduação em História (1987) pela PUC/RIO, mestrado em História (1994) pela 
Universidade Federal Fluminense (UFF) e doutorado em História Social (2002) pela USP. 
É pesquisadora no MAST, onde atua na Coordenação de História da Ciência e da Tecnologia (COCIT), e 
como docente no Programa de Pós-Graduação em Preservação de Acervos de Ciência e Tecnologia (PPACT).

8 SEPTC - A equipe  do Serviço de Produção Técnica (SEPTC) é composta por arquitetos 
e designers e subordinada à Coordenação de Museologia (COMUS) do MAST.
9 CMU – antiga sigla da Coordenação de Museologia, que foi alterada para COMUS.
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6. a utilização de cores nos equipamentos expográficos deve possuir relação 
com a temática conceitual da pesquisa.  

Os equipamentos expográficos da exposição O Eclipse e o Presidente são compos-
tos basicamente por estruturas de painéis modulares tipo biombo e vitrines de 
reuso, originárias da exposição temporária Luiz Cruls: um cientista a serviço do 
Brasil. Estas vitrines (Figura X) acondicionavam documentos em suporte de 
papel que não podiam sofrer com a exposição à luz. Por esse motivo, foram 
desenhadas de forma a poderem ser abertas manualmente pelo visitante 
somente no período de tempo necessário para a leitura do documento e, 
após isso, poderem ser fechadas manualmente de maneira suave, evitando 
também movimentos bruscos no mobiliário.

Figura 7. Desenho de Estudo de desenvolvimento do equipamento 
expográfico (vitrine) para a exposição temporária/itinerante 
Luiz Cruls: um cientista a serviço do Brasil. 
Desenho: Antonio Carlos Martins, 2004.
Acervo MAST

Figura 8. Desenho de Estudo de desenvolvimento do equipamento 
expográfico (vitrine) para a exposição temporária/itinerante 
Luiz Cruls: um cientista a serviço do Brasil.
Desenho: Antonio Carlos Martins, 2004.
Acervo MAST
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As estruturas modulares da exposição O Eclipse e o Presidente eram 
compostas por um módulo central de sustentação e duas abas 
laterais que perfazem o apoio do sistema. O módulo central 
mede 190cm de altura, 100cm de largura e 8cm de espes-
sura, confeccionado em MDF (Medium-Density Fiberboard) en-
velopado com adesivos foscos, impressos em método digital 
de alta resolução. Possuem acabamento de cantoneiras em 
forma de U para melhorar a rigidez e evitar danos nos topos 
das placas.

As abas laterais medem cada uma 190cm de altura, 100cm 
de largura e 10mm de espessura confeccionadas em placas 
de Foam Board10 impressas pelo processo digital de alta 
resolução, diretamente sobre as placas em frente e verso.

O conjunto da estrutura modular possui as dimensões 
totais de 190cm de altura e 300cm de comprimento. Suas 
abas são unidas por dobradiças que, além de servirem como 
elementos de união, também têm a função de manter o con-
junto estável quando as abas estão abertas em exposição e 
manter o conjunto unido quando fechado para o transporte.

Figura 9. Desenho Esquemático de Perspectiva de desenvolvimento
do equipamento expográfico (painel modular) para a exposição
itinerante O Eclipse e o Presidente. 
Desenho: Ivo Almico, 2012.
Acervo MAST

10 Foam Board - O Foam Board é um tipo placa de espuma sintética laminada, revestida com papel nos dois lados. 
O miolo da placa pode ser encontrado nas cores preto ou branco. Têm uma propriedade de memória que possibilita 
manter sua forma original e uniforme mesmo após o corte nas suas extremidades e dobras. Estas placas são de alta rigidez 
e de extrema leveza, são fáceis de cortar e têm a superfície extremamente lisa e livres de contaminação, preservando, desta 
forma, a durabilidade do trabalho e possibilitando a colagem perfeita das artes impressas digitalmente.
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O processo de impressão das placas segue os critérios especificados pela 
equipe, de maneira a obter resolução de imagens de alta performance e 
qualidade para conferir ao conjunto de equipamentos expográficos a unidade 
visual presente na concepção da exposição.

O projeto expográfico desenvolvido para a exposição itinerante O Eclipse 
e o Presidente possui características similares a projetos anteriores. Porém, 
apresenta aspectos formais que o distingue pelas escolhas dos materiais 
e pelas novas tecnologias de impressão do produto final do equipamento 
expográfico. Estes aspectos atenderam bem às necessidades referentes às lo-
gísticas de produção, montagem/desmontagem, embalagem/transporte, 
assim como trouxe consigo aspectos visuais que atendem as questões de 
comunicação com foco no trabalho de divulgação científica da pesquisa 
produzida pelo MAST para o público em geral.

Figura 10. Modelo Digital do Estudo Final de desenvolvimento do equipamento 
expográfico (painel modular) para a exposição O Eclipse e o Presidente.

Desenho: Ivo Almico, 2012.
Acervo MAST
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A singularidade deste projeto reside tanto no processo de concepção, 
promovido pelas expertises dos profissionais que compõem a equipe de 
desenvolvimento, quanto nos quesitos de inovação tecnológica presentes 
nos materiais utilizados e nas diversas fases do processo de construção, 
pelas seguintes razões:

1) a construção de uma exposição com proposta de projeto singular 
necessita de habilidades comprovadas e experiência para o desenvolvimento 
do produto especificado;

2) a existência de profissionais e técnicos habilitados para a execução 
do projeto;

3) adequar a proposta aos equipamentos industriais existentes na época 
para a confecção das peças;

4) utilizar equipamentos com tecnologia de ponta para a impressão 
digital de painéis com alta resolução e durabilidade;

5) dispor dos materiais necessários à execução do projeto, conforme 
especificação, não podendo fazer alterações que comprometam a integridade 
estética e a durabilidade de todo o conjunto;

6) cumprir prazos, quase sempre curtos, para a execução do projeto, 
assim como, envio em tempo hábil para o evento da Semana Nacional de 
C&T, sediada na cidade de Brasília em 2013.

Vencidos com a habilidade da equipe do MAST, esses fatores são um 
conjunto que reflete o conhecimento acumulado de vivências na área e 
enfatiza que a prática e a reflexão sobre cada experiência culmina com 
o êxito nos diferentes projetos.

27
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Figura 12. Exposição O Eclipse e o Presidente apresentada 
na Semana Nacional de C&T, na cidade de Brasília. 

Fotografia: Vera Pinheiro, 2013.
Acervo MAST

Figura 11. Exposição O Eclipse e o Presidente apresentada 
na Semana Nacional de C&T, na cidade de Brasília.
Fotografia: Vera Pinheiro, 2013.
Acervo MAST
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Um Mapa para a República

A proposta para a realização de uma exposição temporária Um mapa 
para a República advém do objetivo de produzir intercâmbios institu-
cionais com foco na divulgação científica de conhecimentos oriundos 
das pesquisas em produção no MAST. No caso deste projeto, a pesquisa 
se desenvolve sobre a construção da cartografia e da Carta do Brasil de 
1920, sob a coordenação dos pesquisadores do MAST: Marcio Rangel11, 
Moema de Rezende Vergara12, Bruno Capilé13 e Maria Gabriela Bernar-
dino14.

O desenvolvimento das ideias para a concepção da exposição inicia em 
2018, com visitas técnicas ao Clube de Engenharia, parceiro neste proje-
to, e com a participação do trabalho dos designers – Ivo Almico15 e Rafael 
Sudano16, e dos conservadores – Carlos Nascimento17, Edson Silva18  e 

11 Marcio Rangel - Possui graduação em Museologia (1995) e mestrado em Memória Social (2000) 
pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO); Doutorado em História das 
Ciências (2006) pela Fundação Oswaldo Cruz/COC (FIOCRUZ). Atualmente, é Pesquisador 
Titular e diretor do MAST, Professor Adjunto da UNIRIO e Professor da Pós-graduação em 
Museologia e Patrimônio da UNIRIO/MAST.
12 Moema de Rezende Vergara - Possui graduação em História (1993) e mestrado em História (1997) 
pela Universidade Federal Fluminense (UFF) e doutorado em História Social da Cultura (2003) 
pela PUC/RIO. Atualmente, é professora do quadro permanente do PPGEFHC da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), professora do quadro permanente da UNIRIO e pesquisadora titular do 
COCIT do MAST.
13 Bruno Capilé - Possui graduação em Licenciatura em Ciências Biológicas (2006)  pela UFRJ 
especialização em Ensino de Ciências (2008) pelo CEFETQuímica-Maracanã; Mestrado em 
História das Ciências das Técnicas e Epistemologia (2010) pela UFRJ; Doutorado em História 
Social (2018) pela UFRJ; foi Bolsista do Programa de Capacitação Institucional (PCI- CNPq) no 
MAST na COCIT (2010/2014 e 2018/2019).
14 Maria Gabriela Bernardino - Possui Graduação em História (2010) pela Universidade Veiga de 
Almeida (UVA); Mestrado (2013) e Doutorado (2020) em História das Ciências pela FIOCRUZ; 
Atualmente, é Bolsista PCI- CNPq no MAST na COCIT.

Alessandro Wagner Silva19, além da colaboração de outros profissio-
nais do MAST, dedicados aos processos de produção e realização de 
exposições. Os primeiros esboços do equipamento expográfico para 
a exposição Um mapa para a República foram produzidos a partir do 
foco em uma proposta que atendesse como suporte da temática abor-
dada pela pesquisa, assim como, as premissas básicas para a compo-
sição de uma exposição itinerante.

15 Ivo Almico - Possui Graduação em Pintura (1994) pela Escola de Belas Artes (EBA/UFRJ); 
com especialização em Gestão e Restauro Arquitetônica (2011) pela Universidade Estácio de Sá 
(UNESA). Atualmente, é designer  em exposições do MAST no SEPT/COMUS/MAST (desde 
1991).
16 Rafael Sudano - Possui Graduação em Comunicação Visual - Design (2015) pela UFRJ; 
Bolsista PCI-CNPq no MAST no SEPTC/COMUS (2019/2023). Atualmente, é designer 
em exposições do MAST no SEPTC/COMUS/MAST.
17 Carlos Nascimento - Foi funcionário do SPTC/COMUS/MAST, atuando na conservação e 
manutenção dos edifícios tombados do MAST, principalmente, nos mecanismos das coberturas 
móveis dos pavilhões.
18 Edson Silva – Presta serviços com funcionário terceirizado ao Laboratório de Conservação 
de Objetos Metálicos (LAMET) da COMUS/MAST, atuando na conservação e manutenção dos 
instrumentos científicos tombados do MAST.
19 Alessandro Wagner Silva - Possui Bacharelado e Licenciatura em História (2007) pela 
Universidade Gama Filho (UGF); possui especialização técnica em conservação e restauro de 
documentos gráficos (2000) pela ABER/SENAI e pós-graduação em Gestão e Conservação de 
Bens Culturais (2010) pela UNESA. Atualmente, é funcionário C&T do MAST, responsável 
pelo Laboratório de Conservação e Restauração de Papel (LAPEL).



31

Exposição montada no Centro de Visitantes do Museu de 
Astronomia e Ciências Afins (MAST, 2022).

Acervo MAST
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Figura 13. Esboço da primeira proposta para o 
projeto do Equipamento Expográfico da exposição 

Um Mapa para a República - Perspectiva da Base e Painel.
Desenho: Ivo Almico (MAST, 2019).

Acervo MAST
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Figura 14. Esboço da 1a proposta para o projeto do Equipamento Expográfico 
da exposição Um Mapa para a República – Perspectiva da Base com detalhe 
da proposta de inserção de uma cronologia.
Desenho: Ivo Almico (MAST, 2019).
Acervo MAST

Entre 2019 e 202120, período relacionado à Pandemia de 
COVID-19, o trabalho foi direcionado ao desenvolvimento 
das ideias de concepção do projeto expográfico e da pesquisa de 
conteúdo da temática da exposição, com características específicas 
para possibilitar a itinerância.

Uma das propostas de design para o equipamento expográfico foi 
realizada pela equipe do SEPTC em 2019 - priorizando a lo-
gística de produção da exposição - relacionadas aos seguintes 
aspectos: promover a praticidade durante o transporte, reduzir 
o peso das estruturas, agilizar o processo de produção, mon-
tagem e desmontagem das peças e aumentar a durabilidade. A 
proposta de uso deste tipo de suporte foi substituída por outra 
mais simples, apontada por estes aspectos. Nas Figuras 13 e 14 
é possível observar os esboços desta primeira proposta para o 
equipamento expográfico.

Para que o resultado final seja satisfatório, devem ser consi-
derados os aspectos associados às características e às necessidades 
próprias para a realização de uma exposição itinerante, no que 
concerne a produção dos equipamentos expográficos, ao projeto 
de programação visual e as questões relacionadas à logística de 
produção da itinerância.

20 Período relacionado à Pandemia de COVID-19 - período caracterizado pelo trabalho em 
home office. Por isso, a equipe optou por explorar os conceitos da exposição, já que estava longe 
(fisicamente) da instituição.
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A proposta para solucionar o design do equipamento expográfico de suporte toma 
novos rumos no ano de 2022, com uma perspectiva voltada para a solução 
dos aspectos que melhor atendessem às questões de praticidade; às etapas de 
produção e construção; às relações de leveza e mobilidade; às logísticas de 
agilidade na montagem, de tempo de execução, de durabilidade durante o 
período de itinerância, de facilidade de manutenção; além das questões que 
se referem à economia na utilização dos sempre escassos recursos financei-
ros disponíveis nas instituições culturais, como também às questões que 
permeiam, caso possível, o reuso de peças disponíveis para a reutilização, 
tendo como foco a sustentabilidade (como vitrines, painéis, etc.).

Esses diversos aspectos, que devem ser objeto de discussão durante as fases 
de concepção e produção de uma exposição. Podem auxiliar os profissionais 
de museus no sucesso do resultado dos processos que dizem respeito à logís-
tica das diversas fases da realização, reduzindo problemas futuros, desde a 
produção até as etapas de transporte, montagem, período de visitação, des-
montagem e retorno do material da exposição para a instituição de origem.

Neste contexto, caracterizado pela realização de uma proposta que buscasse 
conjugar essas premissas que atendessem à estruturação da exposição, a partir 
de equipamentos expográficos como suportes físicos na forma de painéis articula-
dos e, somando a necessidade de utilização de vitrines para os instrumentos 
científicos dos acervos do Clube de Engenharia e do MAST – teodolitos, sex-
tantes, telégrafos, etc. – e em função do pouco tempo para produzir novos 
suportes, a solução foi a reutilização do equipamento expográfico desenvolvidos 
para a exposição itinerante O Eclipse e o Presidente (MAST, 2013) e a reutilização 
de vitrines existentes no MAST provenientes de outras exposições.

Figura 15. 2a proposta para o projeto do Equipamento Expográfico 
da exposição Um Mapa para a República.
Desenho: Rafael Sudano (MAST, 2019).
Acervo MAST
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Assim, nesta linha de reflexão presente na concepção conceitual, no de-
sign do equipamento expográfico e na linguagem da programação visual da 
exposição é importante sempre ter em mente as probabilidades de ocor-
rência desses problemas que podem suceder durante as diversas fases do 
processo de produção. 

As ideias propostas para o desenho da exposição foram direcionadas de for-
ma a proporcionar a elaboração e o desenvolvimento de uma linguagem visual 
de fácil percepção do conteúdo apresentado, precisamente objetiva na lingua-
gem textual e na escolha do conteúdo imagético, assim como, tornar-se ins-
tigante ao olhar do visitante para a temática da construção do mapa do Brasil. 

A utilização de imagens oriundas da iconografia cartográfica, inerentes à 
pesquisa, é explorada ao máximo como recurso visual de contextualização e 
comunicação da temática. As imagens dos mapas e as fotografias, assim como 
o acervo de instrumentos científicos do Clube de Engenharia, são apresenta-
das ineditamente na exposição. Assim, a comunicação visual da exposição Um 
Mapa para a República foi estruturada a partir destes elementos estéticos vi-
suais característicos da produção cartográfica que alicerçou a criação da Carta 
Geral de 1922. 

O uso da palavra escrita como elemento gráfico sugere uma programação 
visual de composições organizadas e linearmente desenhadas. A presença do 
espectro de cores com base na cartografia de referência da exposição – os azuis, 
os verdes e ocres presentes na cartografia brasileira – aliados aos componentes 
gráficos de desenho dos mapas, a precisão das linhas e dos contornos geo-
gráficos pressupõem uma organização imagética do conteúdo da programação 
visual. A ideia chave foi delineada para formar uma composição dinâmica, 
articulada a partir de uma grid derivada dos desenhos dos mapas, delineando 
as artes da expografia.



36

21 Dar transparência a este trabalho visa, também, estimular crianças e adolescentes a se 
interessarem pelas ciências. Como exemplo, citamos o projeto do MAST Meninas nas Ciências 
que funciona neste sentido.

Essa paleta de cores foi escolhida e alinhada com os tons que repre-
sentaram as variações topográficas, assim como, os arabescos e elementos 
de apoio se calcaram em linhas vetoriais que fazem alusão aos acidentes 
geográficos e divisões territoriais que ilustravam os croquis e esquemas 
construtivos dos mapas à época. 

A criação de conceito e a diagramação de peças impressas e digitais vie-
ram a dar suporte ao projeto desenvolvido pela COCIT/MAST. A exposição 
contou com suportes adesivados, com conteúdo diagramado de acordo com 
a identidade construída, como vitrines, painéis, mobiliário e superfícies. A 
exposição desdobrou ainda a sua identidade visual em um vídeo indepen-
dente no qual se disserta sobre a construção cartográfica da Carta Geral, 
inaugurada em 1922.

Com relação às proposições de cunho inclusivo, foram utilizados elemen-
tos indígenas que sugerem graficamente, ao longo de todos os painéis da ex-
posição, à Memória e ao trabalho de populações indígenas empenhadas, não 
apenas na expansão do conhecimento territorial, mas como na confecção 
de material científico que culminou na criação de uma identidade nacional 
que, paradoxalmente, alija esses contributos fundamentais de seus créditos e 
conquistas. O mesmo se deu para os elementos de apoio que buscaram mos-
trar o protagonismo da figura feminina e de povos africanos nessa constru-
ção que foi muito mais plural e coletiva do que se costuma pensar e divulgar.

Nestse mesmo aspecto, é importante destacar que na concepção das artes 
da exposição Um mapa para a República foi feita a inserção de desenhos 
criados para ilustrar e contextualizar relatos científicos. Na Figura 7, o de-

Figura 16. Recorte de imagem utilizada como 
referência da paleta de cores para a exposição.

senho do artista visual Ivo Almico retrata a figura feminina atuando em 
uma expedição científica de pesquisa e coleta de dados ao lado de outro 
pesquisador durante o trabalho de campo. 

Sempre que possível, quando as temáticas abordadas permitem, as 
exposições devem abordar questões que instiguem a reflexão de aspec-
tos relacionados ao desenvolvimento científico, econômico e social. 
O diálogo não deve ser unilateral. A comunicação necessita propor-
cionar questionamentos, ao invés de apresentar soluções e respostas 
prontas como caixas hermeticamente fechadas. A exposição Um mapa 
para República se utiliza da ferramenta do desenho de ilustração para 
tornar presente à figura feminina destacada no trabalho de pesqui-
sa científica de campo. Vale lembrar que no MAST estas questões são 
abordadas com a intenção de apresentar o relevante trabalho realizado 
nas áreas científicas, neste caso pela figura feminina21.
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21 Dar transparência a este trabalho visa, também, estimular crianças e adolescentes a se 
interessarem pelas ciências. Como exemplo, citamos o projeto do MAST Meninas nas Ciências 
que funciona neste sentido.

Essa paleta de cores foi escolhida e alinhada com os tons que repre-
sentaram as variações topográficas, assim como, os arabescos e elementos 
de apoio se calcaram em linhas vetoriais que fazem alusão aos acidentes 
geográficos e divisões territoriais que ilustravam os croquis e esquemas 
construtivos dos mapas à época. 

A criação de conceito e a diagramação de peças impressas e digitais vie-
ram a dar suporte ao projeto desenvolvido pela COCIT/MAST. A exposição 
contou com suportes adesivados, com conteúdo diagramado de acordo com 
a identidade construída, como vitrines, painéis, mobiliário e superfícies. A 
exposição desdobrou ainda a sua identidade visual em um vídeo indepen-
dente no qual se disserta sobre a construção cartográfica da Carta Geral, 
inaugurada em 1922.

Com relação às proposições de cunho inclusivo, foram utilizados elemen-
tos indígenas que sugerem graficamente, ao longo de todos os painéis da ex-
posição, à Memória e ao trabalho de populações indígenas empenhadas, não 
apenas na expansão do conhecimento territorial, mas como na confecção 
de material científico que culminou na criação de uma identidade nacional 
que, paradoxalmente, alija esses contributos fundamentais de seus créditos e 
conquistas. O mesmo se deu para os elementos de apoio que buscaram mos-
trar o protagonismo da figura feminina e de povos africanos nessa constru-
ção que foi muito mais plural e coletiva do que se costuma pensar e divulgar.

Nestse mesmo aspecto, é importante destacar que na concepção das artes 
da exposição Um mapa para a República foi feita a inserção de desenhos 
criados para ilustrar e contextualizar relatos científicos. Na Figura 7, o de-

Figura 16. Recorte de imagem utilizada como 
referência da paleta de cores para a exposição.

senho do artista visual Ivo Almico retrata a figura feminina atuando em 
uma expedição científica de pesquisa e coleta de dados ao lado de outro 
pesquisador durante o trabalho de campo. 

Sempre que possível, quando as temáticas abordadas permitem, as 
exposições devem abordar questões que instiguem a reflexão de aspec-
tos relacionados ao desenvolvimento científico, econômico e social. 
O diálogo não deve ser unilateral. A comunicação necessita propor-
cionar questionamentos, ao invés de apresentar soluções e respostas 
prontas como caixas hermeticamente fechadas. A exposição Um mapa 
para República se utiliza da ferramenta do desenho de ilustração para 
tornar presente à figura feminina destacada no trabalho de pesqui-
sa científica de campo. Vale lembrar que no MAST estas questões são 
abordadas com a intenção de apresentar o relevante trabalho realizado 
nas áreas científicas, neste caso pela figura feminina21.
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Figura 17. Desenho que ilustra o contexto da temática da pesquisa utilizado 
em uma das vitrines da exposição Um mapa para a República.

Autor: Ivo Almico (MAST, 2019).

A exposição Um Mapa para a República derivou ainda em 
uma versão digital interativa e em um projeto editorial, na 
produção deste livro, onde o leitor poderá se aprofundar 
no tema, encontrando elementos que darão suporte ao co-
nhecimento apresentado na exposição. E, também, poder 
visualizar fidedignamente a coesão formal desta publicação 
que dialoga com a programação visual presente na exposi-
ção física e na versão on-line no site do MAST. Um vídeo 
didático sobre a produção da Carta Geral de 1922 também 
tem, em sua concepção, a identidade criada, sendo uma 
proposição que dá suporte a itinerância desses saberes. Da 
mesma forma, a exposição Um Mapa para a República foi 
desenvolvida uma versão compacta que foi apresentada no 
evento da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciên-
cia - SBPC em 2022, fortalecendo o caráter itinerante do 
projeto desta exposição.
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Para que as ideias e as decisões contabilizem a elaboração de projetos de 
exposições voltados às características de concepção temporária e/ou itine-
rante, em síntese, devem passar por algumas das questões elencadas nas 
experiências apresentadas neste breve relato. Pensar que a partir dos exem-
plos de exposições aqui apresentados estes possuem particularidades devi-
damente motivadas por aspectos como: o tipo de museu a que pertencem e 
as equipes que concebem as propostas; a utilização de tecnologias inerentes 
à época de produção da exposição e os recursos financeiros disponíveis; as 
premissas que envolvem a formulação das ideias, tanto da temática abordada 
quanto dos referenciais para o desenho dos equipamentos expográficos; o 
público ao qual se pretende atingir e os locais que se devem chegar.

Essas exposições têm diversos aspectos em comum: um deles - e talvez 
seja o principal ponto a se observar - é a evolução que se processou na con-
cepção do equipamento expográfico relacionado à tecnologia dos materiais 
construtivos que se converte em proposta estética e estrutural do conjunto. 
Não menos importante, o aspecto da sustentabilidade relacionada ao reuso 
(na maior quantidade de vezes possível) dos equipamentos expográficos 
desenhados para tal função reforçando esse caráter.

A renovação dos equipamentos expográficos ocorre constantemente 
no processo de concepção e realização de exposições. Principalmente, 
em virtude da célere inovação tecnológica, o reuso acaba por ser um alia-
do neste processo, promovendo a renovação das ideias em conjunto de 
contrapartidas nas quais o produto final é beneficiado.

Considerações Finais
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